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Prefácio

Poucas vezes na história uma instituição suscitou tanto fascínio e pai-
xão como o Vaticano e a Santa Sé, mas também muitas fantasias, crí-
ticas e até mesmo violência pura e simples. Contrariamente à crença 
popular, o anticlericalismo e o antipapismo têm raízes profundas que 
precedem a era moderna.

Em 2008, um colóquio consagrado às visões críticas do Papado 
sublinhou a «grande diversidade de ódios que o Soberano Pontífice 
suscitou»1 nos séculos xiii e xiv. Na Idade Média, o Santo Padre era 
criticado pela extensão dos poderes que reivindicava. Mais tarde, 
a moralidade dos papas do Renascimento e os «abusos da corte de 
Roma» foram objecto de muitos sarcasmos, até à revolta. A questão 
das indulgências, que permitiam a todos os cristãos comprar uma 
parte da sua salvação eterna, contribuindo para as colossais necessi-
dades financeiras do Papado, esteve, como sabemos, no centro da 
revolta luterana. Em segundo lugar, os estados modernos designaram 
o Papado como seu adversário. O objectivo era desqualificá -lo poli-
ticamente: «É o papa, não é um príncipe», dizia Catarina de Médicis, 
com desdém, ao seu filho e rei de França, Henrique III, num con-
texto de conflito diplomático com Roma. Segundo o historiador 
Alain Tallon, «o Papado moderno viu o seu projecto político 
confrontar -se com uma oposição que já não era tanto uma oposição 
militar, como no tempo dos papas do Renascimento, mas um verda-
deiro esforço para o desacreditar».

1  Philippe Levillain (org.), «Rome, l’unique objet de mon ressentiment», Roma, Collection de 
l’École française de Rome, n.º 453, 2011. Para mais referências, consulte a bibliografia no final 
do livro.
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E o que dizer da Revolução Francesa, que procurou destruir a 
Santa Sé, travando uma guerra contra ela de 1796 a 1799? A 20 de 
Fevereiro de 1798, Pio VI foi expulso do seu palácio romano do 
Quirinal e levado manu militari para Florença, onde permaneceu 
preso durante 14 meses. A 10 de Abril de 1799, o Directório orde-
nou que Pio VI fosse levado para França sob escolta, «uma decisão 
verdadeiramente criminosa, tendo em conta a idade e o estado de 
saúde do pontífice, enfraquecido e com 81 anos», sublinha o histo-
riador Philippe Boutry. Após uma viagem dolorosa e difícil através 
dos Alpes, o velho Papa entregou a sua alma a Deus em 29 de Agosto 
de 1799, na cidadela de Valence. Uma década mais tarde, o seu suces-
sor, Pio VII, foi também mantido incomunicável durante quase três 
anos na cidade de Savona, na Ligúria, no Noroeste de Itália. Nem 
mesmo a loucura combinada de Hitler e Mussolini ousou apoderar-
-se de Pio XII, que tinha previsto esta eventualidade ao pedir aos car-
deais que elegessem um novo papa se ele próprio fosse «impedido» 
de exercer o cargo pontifício.

No século xx, o descrédito político e as tentativas de desestabili-
zação da Santa Sé não cessaram: veja -se, por exemplo, as críticas diri-
gidas ao papa Bento XV pelos beligerantes da Grande Guerra 
(1914 -1922) e as repetidas investidas do sistema soviético contra o 
Papado, que culminaram com a tentativa de assassinato de João Paulo II 
na Praça de São Pedro, no final da tarde de 13 de Maio de 1981.

No início do século xxi, as críticas aos papas são, na maior parte 
das vezes, assunto para os meios de comunicação social, mesmo se, 
por vezes, há crises diplomáticas nos corredores das conferências 
internacionais em que participam diplomatas do Vaticano ou entre 
a Santa Sé e os governos. Estas crises são mais ou menos abafadas, 
mas são bastante raras porque as intervenções do papa junto das 
comunidades humanas, como escreveu João XXIII na sua encíclica 
Pacem in Terris [Paz na Terra, 1963], são de carácter moral. Para o 
historiador e jurista Jean Gaudemet2, trata -se de um «paradoxo num 
mundo dominado pela força e obcecado pelos constrangimentos da 

2  Jean Gaudemet, «Le Vatican. Pouvoir politique et autorité religieuse», Pouvoirs, 17, 1981.

Miolo_O Vaticano.indd   14Miolo_O Vaticano.indd   14 30/01/2025   14:05:5330/01/2025   14:05:53



Christophe Dickès 1 7

1

Um cardeal que entra no conclave 
como papa sai como cardeal?

«Tudo o que fazemos é sussurrar ‑lhe ao ouvido o que disse o rato do 
conclave, cujo dedo mindinho é, na maior parte das vezes, mentiroso.»

Charles de Brosses, 1740

Inventor do relato de viagem erudito, Charles de Brosses (1709 -1777) 
estava em Roma durante o conclave que procurava um sucessor para 
o florentino Clemente XII (1730 -1740), o primeiro papa a condenar 
a Maçonaria. Nas suas Lettres familières d’Italie [Cartas de Família de 
Itália], o magistrado e historiador francês conta que assistiu à missa 
do Espírito Santo, antes de os cardeais serem fechados à chave (daí a 
palavra conclave: cum clave, com a chave). Surpreendentemente, após 
a celebração, de Brosses participa na procissão dos prelados na Basílica 
de São Pedro: enquanto critica a desordem da cerimónia, toma a liber-
dade de conversar com um cardeal durante todo o tempo… Depois, 
ao longo de várias páginas, o autor especula sobre o próximo eleito. 
Parece que havia uma dezena de papabili, a palavra italiana que designa 
os cardeais susceptíveis de ocupar a sede petrina. De Brosses escreveu: 
«Neste momento, o que mais nos interessa é saber quem será o papa. 
Foram nomeados uma dúzia de nomes; pode apostar num deles, 
e pode apostar ainda mais que não será nenhum deles, segundo o pro-
vérbio que diz que quem entra no conclave como papa sai como car-
deal.» No entanto, no seu relato, o autor refere -se às «facções» e aos 
«fazedores de papas», ou seja, aqueles que influenciam a eleição atra-
vés da sua experiência e responsabilidades na hierarquia. No final, 
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Prospero Lambertini, de Bolonha, foi eleito com o nome de Bento XIV. 
É um nome que não figurava nas previsões de Charles de Brosses, con-
vencido de que um certo Porzia seria eleito em breve… No entanto, 
o francês tinha conhecido Lambertini, que tinha em grande estima. 
Descreveu -o como «zombeteiro e licencioso nos seus discursos, exem-
plar e virtuoso nas suas acções», longe da «arrogância altiva que alguns 
cardeais julgavam necessária para a sua dignidade».

O provérbio romano «Quem entra no conclave como papa sai 
como cardeal» refere -se sobretudo à confusão dos ambiciosos, 
à incompreensão dos homens que se julgam acima dos seus pares e 
que descem à terra com a mesma força com que tentaram voar mais 
alto. Na história da Igreja, muitos desses ambiciosos beneficiaram do 
apoio dos príncipes temporais, ou seja, das coroas católicas (França, 
Espanha, Áustria). De facto, estas últimas intervinham no conclave 
ao ponto de rejeitarem determinado cardeal cujo nome surgia à 
medida que a votação avançava. Trata -se de uma forma de veto, tam-
bém conhecida como direito de exclusividade. Este poder era aceite 
na época moderna, na medida em que os estados deviam manter um 
equilíbrio entre potências cujos reis se consideravam escolhidos por 
Deus. No entanto, com o desenvolvimento da secularização, esta prá-
tica tornou -se mais rara no século xix e desapareceu completamente 
no século xx, na sequência da Constituição Commissum nobis promul-
gada sob o pontificado de Pio X (1903 -1914). A eleição do cardeal 
Sarto, em 1903, foi perturbada pelo arcebispo de Cracóvia que, 
em nome da Coroa Imperial da Áustria -Hungria3, reivindicou um 
direito exclusivo contra o cardeal Rampolla. Esta acção suscitou a 
indignação dos cardeais, de tal modo que, uma vez eleito, o papa 
Pio X consagrou definitivamente a liberdade do Colégio Cardinalício 
e o segredo absoluto do escrutínio. Alguns anos mais tarde, tendo em 
conta as realidades do seu tempo, João XXIII (1958 -1963) alargou a 
supressão da exclusividade a todos os poderes civis e laicos, «seja qual 
for o grau e a ordem». Esta proibição diz respeito, portanto, tanto ao 
poder político como a qualquer lobby ou poder mediático. Actualmente, 

3  Nessa altura, a Polónia estava sob um triplo domínio: prussiano, russo e austríaco.
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a melhor maneira de um cardeal ambicioso evitar ser eleito é fazer a 
sua própria campanha. Salvo raras excepções (Paulo VI, Bento XVI, 
Francisco), a eleição tem lugar no conclave e cada cardeal deve ter 
total liberdade para fazer a sua própria escolha. A Constituição 
Universi Dominici Gregis (1996), redigida sob o pontificado de João 
Paulo II, define as regras do conclave e estipula «que os cardeais elei-
tores se abstenham de qualquer pacto, acordo, promessa ou outro 
compromisso de qualquer género, que os possa obrigar a dar ou a 
recusar o seu voto a um ou mais candidatos. Se isto acontecer de facto, 
mesmo sob juramento, decreto que tal compromisso é nulo e que nin-
guém é obrigado a cumpri -lo; e, a partir de agora, condeno com exco-
munhão latae sententiae aqueles que transgredirem esta proibição. Não 
pretendo, porém, proibir a troca de ideias com vista à eleição, durante 
a vacância da Sé» (§ 81). E no parágrafo seguinte: «Do mesmo modo, 
proíbo os cardeais de estabelecerem acordos antes da eleição, ou de 
assumirem, de comum acordo, compromissos que seriam obrigados 
a respeitar no caso de um deles aceder ao Pontificado.» Assim, a elei-
ção de um papa, que é um acto litúrgico destinado a renovar o governo 
da Igreja fundada por Cristo, não é de modo algum comparável às 
eleições das nossas democracias modernas.

No entanto, menos de trezentos anos depois das considerações 
de Charles de Brosses, os vaticanistas continuam a especular sobre a 
sucessão apostólica. Com diferentes graus de sucesso, perspicácia e 
acuidade. Por exemplo, para os melhores, a hipótese do cardeal 
Bergoglio, futuro papa Francisco, não surpreendeu. Na revista Golias, 
Giancarlo Zizola menciona -o logo em 2003. Em 2005, o cardeal 
argentino ganhou vários votos contra Ratzinger e foi finalmente 
eleito… dez anos depois. Antes de Zizola, o decano dos jornalistas 
acreditados junto do Vaticano, Arcangelo Paglialunga, dizia em 2001: 
«Se o papa é eleito pelo Espírito Santo, então só pode ser o cardeal 
Ratzinger.» No entanto, em 2005, muitos comentadores considera-
vam que Ratzinger não poderia ocupar a cadeira de Pedro. É certo 
que era considerado um grande eleitor, ou seja, uma figura influente 
no Colégio Cardinalício, mas não papabile. No entanto, há muitos 
indícios de que se tornou papa no conclave. De facto, Ratzinger não 
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